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Tema: “Hei de assumir a minha missão”

Lema: “Família Salvatoriana: despertando e envolvendo lideranças.”
Objetivo: Fazer com que a criança conheça a história da família salvatoriana e sua participação nesta história

Conteúdo: Somos parte de uma família. Sabemos que Deus nos criou por amor e para a vida. Ele conta com a nossa participação para cuidar das pessoas e da natureza e reconhecer que cada pessoa é importante nesta história.  No mundo criado cada ser ocupa seu espaço. Todos querem viver, ter sua casa, trabalho, amigos, alimentos, oportunidade de estudar... É o que precisamos para viver.

Conhecer a história da Família Salvatoriana começa por conhecer Pe. Jordan que desde muito cedo colocou Deus em seu coração e fez tudo o que estava ao seu alcance para ajudar sua família e as pessoas que viviam próximas dele.

Padre Francisco Maria da Cruz Jordan, nasceu aos 16/06/1848, em Gurtweil –Baden, Alemanha. De família pobre, teve uma infância e juventude muito sofrida. Enfrentou muitos problemas, mas sempre alimentava em seu coração o desejo de ser padre. Em seu caminho encontrou muitas pessoas boas que lhe ajudaram. 

Demonstrava muito amor a Deus e confiava na sua bondade dizendo: “O segredo de seus sucessos está unicamente em sua confiança em Deus”,  e  organizou um grupo de trabalhos para que a Palavra de Deus fosse conhecida por todos e convida muitas pessoas para seguir os passos de Jesus e ainda queria que todos conhecessem Deus e encontrou na Bíblia a sua inspiração “Que todos Te conheçam o Pai, como o único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo que enviastes”(Jo17,3). Esta é a missão da Família Salvatoriana e de todos os que estão próximos dela.
 Agora vamos ouvir como Jesus quer que seus seguidores vivam unidos, ligados pelo serviço e pelo amor.


Texto bíblico – Jo 15, 1-17    
1- Contar para as crianças este texto bíblico 

2-  Explicar o sentido da Palavra de Deus: 
Esta história relatada pela comunidade do discípulo amado, quer dizer que os seguidores de Jesus precisavam aprofundar o conhecimento de Jesus e sua prática. 

Para ser uma comunidade de seguidores de Jesus é necessário que seja uma comunidade de iguais, um grupo sem privilégios nem hierarquias. É importante permanecer em Jesus, como um ramo ligado ao tronco. Jesus permanece ligado, unido ao Pai.

E outro elemento importante é a missão, não basta estar unido ao Pai é preciso agir, lutar, produzir frutos. Sendo Jesus o tronco, nós somos os ramos e se não colaborarmos o projeto de Deus pode desaparecer. O ramo que permanece unido produzirá frutos ou secará e será cortado fora.

Conversar:

Que significa: estar unido ao tronco e  produzir frutos? 

Que boas ações os seguidores de Jesus fazem acontecer como sua missão?

ATIVIDADE:  Papel dobradura, tesoura, cola, caneta ou lápis. 

Cada  criança  recorta   o papel  e monta uma  árvore, depois  escreve nela as pessoas que fazem parte de sua vida. Lembrar: Deus, Jesus, amigos, pais irmãos, catequistas, professores, vizinhos, colegas, Pe Jordan e Madre Maria...   e incentivá-los a apresentar a sua árvore. 

Completar com frases: 

M__________________________________________________

 I___________________________________________________

N__________________________________________________

H__________________________________________________

A __________________________________________________

M__________________________________________________

 I___________________________________________________

S___________________________________________________

S___________________________________________________

A___________________________________________________

O __________________________________________________

É:__________________________________________________

Oração: EIS-ME AQUI

Eis-me aqui, Senhor,

Jesus Salvador do mundo.

Hei de manifestar o teu nome!

tu sabes que me sinto responsável!

Com  a tua ajuda hei de assumir a minha missão,

Em conformidade com a tua vontade.

Hei de manifestar o teu nome!

Em ti espero, Senhor,

não serei confundido para sempre! Amém!

Canto:  a escolher
                                    
Tema: “Hei de assumir a minha missão”

Lema: Família Salvatoriana: despertando e envolvendo lideranças.

Objetivo: Despertar nas crianças o conhecimento das capacidades pessoais para colaborar na organização da comunidade.

Conteúdo: Mês de junho, mês de festa! Mês de muitos acontecimentos. Lembrar quais. É também  festa de nascimento do fundador da Família Salvatoriana, Pe Francisco Maria da Cruz Jordan, nascido em 16 de junho de 1848, em Gurtweil –Baden, Alemanha. Num tempo muito diferente do nosso hoje.

    
 Pe. Jordan tinha um grande amor a Deus, rezava muito, sempre pedia ao Espírito Santo para que nunca o abandonasse nas suas decisões e trabalhos. Tinha na Bíblia a iluminação para a missão. Via nos Apóstolos uma experiência muito bonita de vida em comunidade. Eles que estavam reunidos e cheios de medo, quando perceberam a presença e a força do Espírito Santo sobre eles, saíram anunciando que Jesus está vivo e presente entre nós. 

Pe Jordan foi um homem de grandes valores: oração, perseverança, coragem, missionariedade, organização, esperança, o dom de falar diversas línguas, ousadia, amor para com as pessoas, liderança, dinamicidade...

 Hoje nós vivemos num mundo que necessita de pessoas que vivam valores. ( Dialogar com as crianças sobre quais são estes valores).
Jordan tocado pela realidade social de seu tempo, sentia uma grande inquietação que o cercava e o impulsionava a organizar um serviço para ajudar a  transformar o mundo num lugar mais justo e fraterno, onde a bondade de Deus Salvador se expressasse mais plenamente e as pessoas vivessem com mais dignidade e esperança.  Foi diante dos desafios graves de sua época que sentiu o impulso de consagrar sua vida à causa de Deus, trabalhando em favor da vida.
Canto –  a escolher
Para aprofundar:

Pe Jordan tinha preocupação e cuidado especial para com as pessoas em situações de risco, pessoas não envolvidas na igreja e na sociedade e queria que todas as pessoas se envolvessem para anunciar o Evangelho:  pessoas mais simples, donos de lojas, barbeiros, até intelectuais que soubessem traduzir em linguagem simples as verdades teológicas.  
A vida de Padre Jordan se caracteriza pela atenção que dá aos sinais dos tempos, experimentando como Jesus o Salvador, mistura-se com os pobres e pecadores e chama os de coração estraçalhados, os tristes, os desanimados, inclinando-se até eles. Padre Jordan fez-se solidário com os pequeninos. Ele soube romper as barreiras de seu tempo e encarnou o Evangelho.

Muitos valores marcaram a vida de Jordan: espírito missionário, abertura, acolhimento, fidelidade a Deus, atitude profética, homem de oração, cheio de fé e esperança, devoto a Maria e ao amor universal.
Padre Jordan viveu como um profeta, a exemplo do samaritano, sempre foi atento ao sofrimento dos pequenos e solidário com os mesmos.


Texto bíblico – Lc 10, 25-37  
Esta parábola é convidativa. “Vá e faça a mesma coisa.”
Atividades:

-  Aprofundar o texto, contando a parábola com suas palavras.
                                                   -  Dramatizar a parábola 

-  Escrever uma carta para Pe Jordan pedindo por uma família ou situação de sofrimento. E organizar com a turma uma visita a uma pessoa necessitada e fazer desta carta uma oração.
São nossas atitudes que ajudam a mudar o mundo, a família e a comunidade, assim como Pe.Jordan deu a sua colaboração, demos a nossa colaboração rezando pelas nossas famílias e necessidades.

Oração:  SANTIFICA NOSSA FAMÍLIA
Jesus, Salvador do mundo, nós te pedimos, santifica nossa família.
Defende-a das ciladas do inimigo e de toda adversidade.
Une-a e fortaleça-a no Espírito Santo.
Que todos sejam um só coração e se empenhem em te servir.

Concede-nos Divino Salvador, o verdadeiro espírito de oração.

Senhor e Mestre dos Apóstolos ajuda-nos a conhecer as verdades eternas e,
com zelo apostólico, anunciá-las a todos.
Aumenta em nós a caridade, a humildade, a mansidão e a paciência.

Faze-nos verdadeiros discípulos e seguidores teus,
para que, assim, possamos conformar a nossa vida com a tua,
tanto na cruz como na glória.
Tu que vives e reinas no mundo sem fim.
Amém.



Tema: “Hei de assumir a minha missão”

Lema: “Família Salvatoriana: despertando e envolvendo lideranças.”
Objetivo – Despertar nos adolescentes e jovens de que a responsabilidade de um mundo melhor  está em nossas mãos a começar pelos pequenos gestos.

Apresentar o cartaz do mês Salvatoriano e descobrir seus significados.

Conteúdo: A Família Salvatoriana acolhe um legado deixado pelo fundador Pe. Francisco Maria da Cruz Jordan e Madre Maria dos Apóstolos, co-fundadora das Irmãs Salvatorianas. É um convite para o encontro com Jesus na família, na comunidade, através da oração, da escuta da Palavra, do envolvimento nas boas ações em defesa da vida. Rezar é escutar Deus. É ouví-lo, e entrar em atitude de escuta com Deus dentro de nós. Este gesto interior nos dispõe no relacionamento com as pessoas, nos gestos de acolhida, de solidariedade e de amor para com todos.

Padre Jordan cedo encontrou essa verdade e nela encontrou a fonte de vida, a inspiração e a força, que nortearam a sua ação apostólica e a  realização de  sua obra: a fundação da família salvatoriana.
 A missão a qual o fundador Pe. Jordan solicita apóstolos ardorosos é ampla, faz voltar o olhar para todos os lados em atenção a pessoa humana a ser salva. Essa esperança que alimentava o coração de Jordan, hoje, é mais que necessária. Vivemos em um mundo onde muitos vivem sem esperança e sem horizontes. Esse testemunho de Jordan nos encoraja e incentiva a perseverar nos caminhos que conduzem ao Senhor.
             

 
É um convite a todos nós a assumir este gesto de bondade, amor e salvação que vem de Deus.
Dialogar:

- Como Jesus revela que Deus tem um amor especial para com a pessoa humana? 
- “Vá e faça a mesma coisa” o que quer dizer para nós?

Ler a história da pescaria e depois organizar um debate sobre o significado da ética e sua importância em nossos dias.

UMA PESCARIA INESQUECÍVEL
          Ele tinha onze anos e, a cada oportunidade que surgia, ia pescar no cais próximo ao chalé da família, numa ilha que ficava em meio a um lago.

A temporada de pesca só começaria no dia seguinte, mas pai e filho saíram no fim da tarde para pegar apenas peixes cuja captura estava liberada. O menino amarrou uma isca e começou a praticar arremessos, provocando ondulações coloridas na água. Logo, elas se tornaram prateadas pelo efeito da lua nascendo sobre o lago.

Quando o caniço vergou, ele soube que havia algo enorme do outro lado da linha. O pai olhava com admiração, enquanto o garoto, habilmente e com muito cuidado, erguia o peixe exausto da água. Era o maior que já tinha visto, porém sua pesca era só permitida na temporada. 

O garoto e o pai olharam para o peixe, tão bonito, as guelras movendo-se para trás e para frente. O pai, então, acendeu um fósforo e olhou para o relógio. Eram dez da noite, faltavam apenas duas horas para a abertura da temporada. Em seguida, olhou para o peixe e depois para o menino, dizendo:

- Você tem que devolvê-lo, filho! 

- Mas, papai – reclamou o menino.

- Vai aparecer outro – insistiu o pai.

- Não tão grande quanto este – choramingou o menino.

O garoto olhou à volta do lago. Não havia outros pescadores ou embarcações à vista. Voltou novamente o olhar para o pai. Mesmo sem ninguém por perto, sabia, pela firmeza em sua voz, que a decisão era inegociável.

Devagar, tirou o anzol da boca do enorme peixe e o devolveu à água escura. O peixe movimentou rapidamente o corpo e desapareceu.
E naquele momento o menino teve certeza de que jamais veria um peixe tão grande quanto aquele. Isso aconteceu a trinta e quatro anos. 

           Hoje o garoto é um arquiteto bem sucedido. O chalé continua lá, na ilha em meio ao lago, e ele leva os seus filhos para pescar no mesmo cais.

           Sua intuição estava correta. Nunca mais conseguiu pescar um peixe tão maravilhoso como o daquela noite.  Porém, sempre vê o mesmo peixe repetidamente todas as vezes que depara com uma questão de ética.

           Porque, como o pai lhe ensinou, a ética é simplesmente uma questão de certo e errado. Agir corretamente, quando se está sendo observado, é uma coisa. A ética, porém, está em agir corretamente quando ninguém está nos vendo.

           Essa conduta reta só é possível quando, desde criança, devolver o peixe à água.                          

                                                                                (Fonte: Livro Sabedoria dos povos. Missão Jovem)

Para conversar:

- Qual é a missão do ser humano?

- A partir da história, o que é ética? 

- Quais são os valores que precisamos assumir para desenvolver nossa missão?

Oração: CONVOCA-NOS, SENHOR.
Ajuda-nos, senhor, a assumir a nossa missão.  Reacende em nós a chama do nosso batismo.

Desperta em nós a capacidade de sermos solidários.

A exemplo de Padre Jordan, convoca-nos!

Que nosso coração se abra ao  forte  apelo do Divino Salvador, dedicando nossas vidas ao testemunho de seu Evangelho.

Guiados pela força de teu divino amor, fortalece-nos, Senhor na capacidade e disposição de partilhar tudo o que somos e temos.

Faze brilhar a luz de nossa vida de comunidade, unindo nossos esforços para fazermos nascer e frutificar sinais visíveis do teu Reino. Amém!

Tema: “Hei de assumir a minha missão”
Lema: “Família Salvatoriana: despertando e envolvendo lideranças.”
Objetivo: Despertar nos adolescentes e jovens a necessidade de assumir valores para desenvolver sua missão.

Comentário – Todos nós nascemos e crescemos em um ambiente onde somos acolhidos e amados. Em nós pulsa o amor e a gratidão pela vida que vivemos e a família que temos. Fazer parte de uma família é benção de Deus, é graça repartida.



 
A palavra Confirmação significa que todo cristão, fortalecido pelo Espírito, é capacitado a assumir sua vocação e missão de batizado, para que persevere até o fim no testemunho de Jesus Cristo.
 O Espírito Santo nos dá a força especial para tornar a nossa fé mais madura e portanto sermos verdadeiras testemunhas de Cristo, seja em qualquer lugar onde estivermos. Com o Espírito Santo seremos cristãos 24 horas, isto é, no comprometimento com a paz, a justiça, a solidariedade. Ele é força, alegria, esperança, amizade, comunhão, e ele atua através das pessoas, dos sinais dos tempos, das situações políticas e dos desafios históricos. Quero ser Filho de Deus e assumir a minha missão de evangelizar.
No encontro de hoje somos motivados para assumir o espírito missionário, de ser seguidor de Jesus Salvador. Ele que sempre lança o convite a cada um de nós, de tornar-se um grande anunciador da proposta: “...que eles conheçam  a ti, o único Deus verdadeiro...”. E esta é a proposta da família salvatoriana, ser divulgador, anunciador de Jesus, dos seus valores e seu Reino no lugar onde moramos e vivemos.

O fundador da Família Salvatoriana  Pe. Jordan, nascido em 16 de junho de 1848, em Gurtweil –Baden, Alemanha, era de família pobre e  enfrentou  momentos de dificuldades e sofrimentos, assumiu ajudar sua família e, mesmo diante dos muitos desafios, traz em seu coração o desejo de ser padre, encontra muitas pessoas solidárias que partilham para que seu sonho se torne realidade. Desta forma vai se familiarizando com a luta pela vida, a cruz e a perseverança. Por onde passava observava bem a realidade de seu povo e percebia que muitos não tinham possibilidades de estudar, que lhe são negadas as informações e o espaço para exercer sua missão na igreja e no mundo. Padre Jordan inspirado na Palavra de Deus deseja a participação de todos na construção do mundo.

Seu sonho era anunciar a todos Jesus Salvador e assumiu com todas as suas forças e determinação. Costumava dizer: “Se perseverares, conseguirás”. Se Deus o havia inspirado para realizar sua meta de fundar uma congregação, cabia a ele trilhar os caminhos sem medo e sem voltar atrás.

O testemunho perseverante de Pe Jordan na luta pelos seus ideais, nos serve hoje, quando tudo parece ser transitório e relativo. O imediato e a lei do menor esforço se sobrepõe à realização dos sonhos de vida.

Atividades: Organizar os educandos  em grupo para ler os textos bíblicos, aprofundar, fazer a comparação, sobre o que este texto quer dizer para os dias de hoje e apresentar.

Textos bíblicos – 
Lc 10, 21-24 -  Jesus fez a experiência de viver em Deus. Nesta experiência descobre-se um filho amado, livre, capaz de envolver outros e partilha sua experiência de unidade profunda com o Pai e passa a revelar sua proposta.
Jesus diz que felizes são os que têm ouvidos para ouvir, olhos para ver. Ele nos alerta, é tempo de atenção e compreensão, pois muitos queriam ouvir e ver e não conseguiram.

a) O que mais ouvimos e vemos em nossos dias?
b) O que é importante ver e ouvir?

c) O que Jesus pede de nós e qual é nossa missão?

Jo 6, 1-15 – Jesus vai para o outro lado do mar e uma multidão o segue. Multidão sofrida e explorada que busca em Jesus um sinal de esperança. A pergunta de Jesus: onde vamos comprar pão para eles comerem? Relata uma experiência bonita de comunhão com o Pai e o envolvimento de muitos discípulos na busca e na partilha do alimento.

a) O que quer dizer uma multidão seguiu Jesus?

b) Qual a experiência que fazemos da partilha de dons, bens, alimentos...?

Diante de todas as colocações que refletimos nos textos do evangelho, percebemos que Deus conta muito com a nossa colaboração para que o mundo seja melhor. Os valores quando assumidos no discernimento são bens que não perecem e produzem vida em abundância para todos. Os valores vivenciados enriquecem a pessoa e harmoniza o ambiente. O respeito para com as coisas acontece numa ordem que não degrada a terra, a água, as plantas. Seja um colaborador e convidem outros a colaborarem com o plano de salvação que Deus tem para com a humanidade segundo a proposta de Pe. Jordan, que Deus seja conhecido e amado por todos e “enquanto ainda houver sobre a terra um ser humano que não conhece a Deus e não O ama, não poderás sossegar por um instante sequer” (DE II 1,1) Então mãos a obra.

Para refletir no grande grupo, lançar a pergunta:

a) Quais são os valores que precisamos assumir para desenvolver nossa missão?

Oração:     
Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho!
Inspirai-me sempre aquilo que devo pensar, 
aquilo que devo dizer,
como eu devo dizê-lo,
aquilo que devo calar,
aquilo que devo escrever,
como eu devo agir,
aquilo que devo fazer,
para procurar a Vossa glória, o bem das almas 
e minha própria santificação.
Ó Jesus, toda a minha confiança está em Vós.
Ó Maria, Templo do Espírito Santo, ensinai-nos a sermos fiéis 
àquele que habita em nosso coração.
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Canto – Voz e Luz   - CD Jorge Trevisol.                               





Conteúdo:  Jesus nos confere força, através dos dons que recebemos, para lutarmos por  seu Evangelho, sua mensagem de vida.


Quando recebemos o Espírito Santo e nos abrimos inteiramente à graça sacramental não agimos em nós, mas sim o próprio Deus nos usa de instrumento e age em nós.





PERSEVERANÇA





Para rezar e aprofundar 





Texto Bíblico Lc 10, 25-37. 


                                         





  CONFIRMAÇÃO
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